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T E L E filiU M & S
INGLATERRA

iloceeno Hermes.

L>.v í*í;í :n 23—í)  Financial Xe/es d i/. 
acreditar que o governo do marechal 
Hermes da Fmise«;i será de pr<#ai>ei i- 
dade e paz internas harmonia o 
fraternidade com as potências extntu 
geiras

t "
Xavhs bntzileiioe.

Lomjükk, 23—Os deslroyers Ser­
gipe e Param  tiveram ordem de se 
guir para o Rio aíim 
pai te na grande revista 
de novmnbro.

de tomarem 
naval de lo

Marechal Hermes.

[jO.vdkks, ‘23—O marechal Hermes 
da Fonseca tem súlo muito visitado. 
Toda a imprensa londrina se refere á 
sua pessoa em termos respeitos« rs.

*S. exa. r«‘gr«s$sa h«>je a Pari/., d’ on­
de partirá para Lislxra, a 5 de outu- 
bro.

FRANÇA

Chmmeeav.

P a KIZ, 23 G«*orge8 Cleineiieeau te- 
legmphon ao sr. Pínehon, ministro 
das relações exteriores, manifestando 
o seu gmnde desvaneci mento pela 
recepção «pie !hc foi feita no Rio de 
Janeiro.

os vcnciinen-projecto que augmenta 
tos dos militares.

Eleição da fia fita.

R io, >23— A  Connu issV» de Pode­
res, da «'.um vados J) ■ " :ulos, tra­
tará hoje du etaiçio da i iah ia.

Moeda faixa.

R]< ». 2 3 - 0  Supremo Tribunal F e­
deral decidiu ser inafinnçavel o crime 
de moeda falsa.

CHILE

Divisão brazileira.

Santiago , 23— A divis&o naval 
brazileira partiu «le Valparaizo para 
Buenos Ayres.

Dontieio da flama.

Santiago, 23— Ao embaixador do 
Bray.il ás festas do < ‘onteuario, dr. 
Domicio da Gama vae ser otferecido 
um grande banquete.

Alguns joriiaes publicaram que o 
dr, DoiDivio da Gamsq será nomeado 
embaixador do Brazil nos Estados 
Unidos,

BRAZIL

^  Tratado de, commvtcio.

Rio, 23—0  dr. Leopoldo de Bu­
lhões conferenciou com o barão do 
Rio Branco a respeito do tratado de 
Commereio com a Bolívia,

Consulado no Egypto.

Rio, 23—O presidente Nilo Peça- 
nha saneei o no u a resolução do Con­
gresso Nacional que «lá caracter po­
lítico e diplomático ao consulado do 
Brazil no Egypt«.

INGLATERRA

.1 JtepubUea em Portugal

LoNMtKrt, 23- Entrevistado, ifesta 
citltule o dr. Magalhães lama, pur uiu 
rwlactor do Daily .Vcaxitaclarou que 
a proclamarão «la Republica em Por­
tugal é uma «piestão de pouco tempo, 
estando a Mouarch ia n’ uma posição 
critica c sem recursos para que ap- 
pellar.

J A P Ã O

Aug mento da Marinha

Tokio ,—23—Os jornacs doesta ci­
dade aconselham o Governo Japonez 
a mandar aiigiimutur, com toda a 
breyidaita, o effeetivo da esquadra, 
visto ser considerada inevitável a 
guerra com os Estados Unidos

CHILE

Homenagem ao Brazil

Santiago, 23—Os estudantes c ope­
rários ti7aqui promovem grande pas­
seata popular, em homenagem ao 
Brazil,

ChUe—Argentina Brazil

Santiaoo , 23—No baile realizado 
no palacio presidencial, o Ministro 
do Exterior conferenciou longamente 
com os ministros plemponteuciarios do 
Brazil e da Argentina sobre a -alian­
ça entre as tres nações e os codigos 
telegraphicos entre as diversas re­
publicas da America do Sul.

1TALIA

Cholera Morbu»

Roma, 23—Tem augmentado de 
intensidade a epidemia do cholera 
morbns, em varias províncias «lo rei­
no,

Mauzotêo a studantes. g

Rio, 24—Os estudantCM das eschohw 
d’ e$tn cidade, !ativaram no cêinit«*- 
rio de 8. Jofto Baptiste a |>odra mo­
numental «lo maiiHoléo de seus «*«d- 
legaw assassinados peln policia mili­
tar, no «lia 22 d«* setembro do aú­
no passado.

Jlnifontiex «ta BrcteHo.

Rio, 24 -Foi reformado o plano 
dos novos u ui formes do Exercito na 
parte relativa ás pohtinas de coiro.

Carta do priwàpe, D. f/ioz 
ranças de restauração.

Ah enpe-

Rio, 24—O príncipe d. Luiz de 
Biagaiiya, respondendo a um artigo 
escripto jM*lo dr. Oliveira Lima, a 
proposito de sua visita ao Pavilhão 
líruzitairo na Exposição «ta liruxel- 
h»«, dirigiu-lhe uma carta revelado­
ra dos desejos e esperanças dos mo- 
mtrehista» «le ver ainda restaurado 
no Brazil <> ihrono imperial.

Aeereseeiita, porém, 1>. Luiz que 
o movimento da restauração será ex­
pontâneo e * não serão empregados 
meios «pie possam trazer derrama­
mento de sangue nem mina ao paiz.

O príncipe diz mais que o dia 
mais feliz de sua vida será aquelle 
em que os portos brazileiros sc abri­
rem para recebei-o trinmphal mente.

Rio, 24—Hoje deverá ser eueer- 
ra«la na Gamara dos Deputa«los, a 
segunda discussão do projecto de in­
tervenção do Governo Fcileml. no 
Estado do Rio.

Assassinato e smeulio.

. R ecttk, 24—Hontem, o arabe Cti- 
«leuor Alcovia matou a amante do 
sr. Antonio Wilva, vulgo Bieeo de 
oiro, suicidando-se em seguida.

(D o » nosso» correspondtmtcsi.

COISAS DA TERRA

Ministro da Viação.

Rio, 23—O dr. Francisco 8á, mi­
nistro da Viação, regressou do Estado 
de Minas, sendo recebido por mui­
tos amigos.

Comnuroio do Ceará,

RiO, 23—A Associação Oommercial 
de Fortaleza telegraphou ao Ministro 
<ia Viação, uoticiaqdo ser allí affiietis- 
sima a situação «lo commereio, cm 
consequência de estar sendo inanti 
da a taxa cambial de ifi l|2, apesav 
«Io Banco do Brazil affixar a taxa de 
18

Conferencias ctUholicas.

Rio, 23—0  Centro da União Ca 
tholica iniciou hòiitem uma serie de 
«xmferencias, que se realizarão ein- 
«pumto George Clemcnc«wi estiver 
aqoú

BoCepção Hermes.

B R AZIL

Sella Pan-Americano

Rio, 23—O director geral dos Cor­
reios ordenou que fosse posto em 
circulação, o sello commemorativo da 
4* reunião do Congresso Pan Aiue - 
ncano.

O earn de í^ida\Calharim

Rio, 23—0  Governador «lo Estado 
de Santa'Oath ar i na telegraphou ao 
dr. N ilo Pe$aiiha,qiie garantiu a exe­
cução da ordein de habeas-carpus con­
cedida ao redactor da Gazeta, Ca- 
tharinenxe, attribuindo o em pastel la­
mento do mesmo jornal no seu pro- 
piio director, tlr. Hncílio Luz.

Boatos sobre o fUl

Se­
que

Rio, 23 -A Associação (Commercial 
eedeu o salão de honra para »'e lle  
trabalhar a grande commissão pro- 
nwtoïa dos festejos da recepção do 
marechal Hermes da Foneeca.

Nmciem relmànm.

Rio, 23—0  dr. Rodolpho Miranda, 
ministro da Agricoiltara, determi non . 
cfeaçlo de nseleos colo&iaes em vari 
os EMados «lo Norte.

Voucimcntm müttgre».

Rio, 23-*N> rntnara doa Deputados 
pá encermda a

Rio, 23—O correspondente do 
m h, na Bahia, «liz constar alli 
o Governador do Estado recebeu da 
Europa ura telegrnmma dando o mi­
nistério do Marechal Hermes da Pon 
seca, sendo a lista publicada n’ uma 
folha semi-official.

Foi effectivamcnte publicada em S. 
8alva«îor a seguinte lista : Ministro
do Ertcrúrr, Barão do Rio Branco ; 
Interior, Ri v ada via Correia ; Fazenda, 
Rosa e Silva ; Guerra, General Uae 
tano de Farias; Marinha, Almirante 
Huet Baoellar ; Agricultara. Moura 
Brazil ; industria, Isauro Multar,

O engenheiro Amarilio de Voh-  
coueellos é indicado para prefeito.

Pessoa anctortzada, porém, affirma 
qne o marechal Hermes da Fonseca 
ainda não tomou nenhuma résolu 
çfco definitiva.

Bnmuo agricole .

T h &rexína, 23— Foi inaugurado o 
serviço do ensino agrícola ambulante.

Ministro na Russia.

Rio, 23—UonaU que o dr. Alce 
biadf» Puçanl» será nomeado minis­
tro plenipotenciário do Rrnatl em 8. 
Feterabargo.

Ora, seu Braz, disse-me ante-hon- 
tem d. Guidinha, que tanta novi­
dade ó essa «)ite o dr, Nestor «[Uer 
introduzir no Xafal Club t 

— Ignoro, d. Guidinha, porque, 
apezar de não ser socío, compare­
ço a todos os ensaios e »«Iviuho 
todos os segredos...

— Pois o senhor não sabe qnc va 
mos ter uma Scraia e um coti.,. t>.. 
droga de um nome qne acaba em 
— on. Vj disf ürso ou conferencia 

—E’ a mesma coisa das danças, 
para variar. Serata, é o sarau por 
tuguez italianízado e co-ti-i ou ê 
nada mais, nada menos, que a quin 
ta parto da quadrilh •.

A  mesma coisa, para variar... 
-Perfeitamente. A senhora \;u 

ver. Começa a primeira parte com 
a prussiana. A wmhora sabe, o Nci 
mes andou pela Allemanha, gostou 
«Ias manobras, e precisamos engros- 
sal-o, até naa danças.

-Mas cxmio é essa historia de 
prussiana ?

-Muito simples. Os cavalheiros 
marcantes e as domas vis-a vis vão 
ao «cent ro e fazem a continência mi 
iitar com a mão direito. Os outros 
pares contrários repetem a mesma 
figura. Os mareantes e damâs « is- 
a vis, vindo ao centro, _ executaiu 
successivamente tonr d< main ganche, 
toar dc mídn, droite, tuur des mainx, 
repetidas essas figuras jielos outros 
pares findando a prussiano, com 
uma en amnl qiuttre, geral.

— Ha de ser bonito.
— A smihoru veiá. Executadas 

a» figuras com o garbo e «*«>rreeção 
militares dos rapazes de Tiro Nata- 
Icnsc, será uma beileza.

—E depois ?
— E1 uma boulangére ««bruta*.
— Bu... lan... gé.., f !
—-E’ a mesma coisa «ju«* o mos­

sa preciosa que a gente conu* com 
manteiga, porque o movimento «pie 
sc faz é parecido «om u «lo ho­
mem «la masseira; mas, para não 
confundir com o prmlucto do pa 
daria do (Arqueiro, diz-se cm tran­
ce/... Uma figura simples de exc 
cutar <- liella no «onjuncto, que os 
drs. Dantas e Nestor e tenente Jofto 
Augusto, andores seguidos em ma­
téria «le «lanças, j-Á explicaram a pa­
ginas tantos «lo seu compendio : 
«Tmlos os «’avalheiíos vã > (>cla es­
querda, «tfto as mãos ;Ls damas vi 
sinhas e as passara para a sua d i­
reita e ixda frente, fazem em se- 
guida en atvtnf Um*, c«mtiuuau«lo a 
boulangfrr, pela fornia indicada, até 
seus locares.

—R* iiiteressanie esta padaria.,.
—E liará um pãn i)el)<ioM>, adu 

bndo da gnuw c helleza das gentis 
fre«|iicnt«dor»rt do Natal-CInb.

— Estou m<- interesNando pela tal 
dança. V»m«is úh onrras partes.

—rtegue-se ttm coiquncto d« ( M m . 
(Vinieça sc por nua chaim- arngfoimt, 
«té « wh logarea. Oaynlbeiras e dm

unis «Ião-sé reciprocaiucnte .t> mãos 
esquerdas e fa^eiu grande ahaiue siin- 
des ate onda cavalheiro eueout.ar 
t sua damât voltando todos a seus 
ogares, em chaîne anglaise. Faz-se 

grand rotai. As «lamas collocam-se 
ui centro, frente non cavalheiros,
)i in;v-se grand rand dupla o tour â 

droite. Quaftdo os cavalheiros emxm- 
tram suas damas, dão a estas a 
mão osquorila, fazem duas voltas, 
dão a mão direita á «lama da fren 
te, tnzeru com cila duas voltas, e 
seguem assim em grande chaîne ilu­
da até cada cavalheiro encontrar 

sua dama, voltando todos a seus 
ogares, em ehame anglaise.

—Parece complicado, porém, com 
esta explicação, todo mundo dança.

—Bé não dançará, «piem não quízer, 
ou quem for...

D. Guidinha riu-se.
—A  quarta parte é meio colleau- 

te, para justificar a denominação de 
dança das serpentes,

O par marcante, dando a mão a 
sua flama, esta ao cavalheiro seguin­
te, a assim j»or «liante, vai volfeati­
do até ficarem todos em rodilha no 
salão. Desenrola-se a linha e voltan­
do todos a seus logares, partem em 
promenade. (îhegaudo ao extremo op- 
posto do salão, os pares estacam e 
col locam-se eu  coluuua, ao centro. 
Faz-se então chassez croisé, isto é, os 
damas iKvssam para a esquerda, pe­
la frente «los cavalheiros, voltando 
a sens tacares. Segue-se o preme 
nade doubh, isto é, os cavalheiros vol­
tam pela cs(|ucrda c as damas pela 
direita até se eueontrarem no extre­
mo opposto do salão, em «pie os ca 
« alheiros vão dando os braços ás su­
as «lamas para se coUocarem uova- 
mente em columna Os pares sepa­
ram-se em duas linhas, fazem um 
en avant tons e tonr des main* avec m  
dame. «*oritinúa o passeio até os pa­
res ficarem novamente cm col uni na.

(îavalhciros e damas, damio se as 
mãfvs e afastando-se o tuais posai 
vel formam a abobada, por baixo da 
qual vão os pares passando succès 
sivamente até <» extremo opposto, 
omle chegando, voltam ao ponto do 
partida, em promenade double, damas 
por um Indo, cavalheiros pelo outro. 
Seguindo-se promenade final até seus 
logares.

— E’ uma serpente divina. E a quin­
ta parte Î

—Promenade ou grand rond, profite- 
nade an yuarnny, findando com um 
juis de quattre de matar.

—Oh ! mas o coti i-ou vai ser 
uma deliçia ! exclamou d. Guidinha 
enlhuaiasmada. E eu que já  cathe 
quizara Totonio para pedir demisiAo 
do NataL Glub por causa d7 estas in- 
novaçõcs.fc.ÍCstá me enchendo a bocca 
«Vagua...

— FaçÃ cómo eu, d. Guidinha, que 
já amlo ua casa dos sessenta e não 
me entrego.

—Com pouco, vamos ter, o co-ti-

O MAR

TnieuhuUi e bravio o mar mirou dn 
Erguendo ho céu o dorso eneapeUado. 
hl a lentfmtatiuqae vem de onda em onda, 
Tornando o iwtr, um hueo, mu revoltrtdo

t.’atino e sereno—o mar talvez eeeoodu 
Xo seio nznl du vaga, um delicado 
Itaio de luz do sol, que ou vagas sonda 
Com a meuma luz do olhar apaixonado.

U mar 4 o coração da mlutvza,
Palpita e rí-se e chora de tristeza,
Canta e soluça e geme de saudades.

Em suou ondan um batel de amftres 
fleu lisa, ao lado de um batel de dâre* 
ASroutaudo da vida as tempestades.

Oscar BRANDÃO.

Ha treze annos
«A  REPUBLICA» EM 1897
de setembro— Publica-se a pri­

meira Carta Americana, enviada di- 
reotameute de New York. — Entrou 
hontem em nosso porto vindo do Ma- 
ranli&o o cruzador tíaetíisk, da ma­
rinha de guerra britannica, sob o 
cominando «do capitão tenente Ashe— 
O dr. Gomes de Castro enviou á 
redacção longa e honrosa carta, a- 
gradeoeudo as manifestações de sym 
pafchia que lhe foram feitas.

S.

VIDA SOCIAL

i-ou, até uos bailes de palacio.
—Ora, si tem ! No primeiro bai­

le que alli houver, a senhora ha «le 
ver o Nestor Lima e dr. Dantas di- 
rigimlo o co-ti -i-ou.

— Dr. Dantas!... aquelle gorducho, 
procurador, delegado c secretario ge­
ral de tudo, que o dr. Icemos, quan­
do não implica com as advogadas 
d 'elle, chama familiarmente Dauti- 
nhas, também dança ?í...

— H? um damnado ! Não perde va­
sa. Tem grito de armas nos salões 
do Nata)-Club. Ha moças alli qm* 
dizem preferil-o a uns Is .!os rapazes.

—Somente para as «lanças.
—Naturalmen te.
E despedimo nos ainigawl mente, 

tendo «mi a «*erteza «hí «pie «l. Gui 
«linha só não figurant n<> «:o li i-on. 
porque infelizmente c mais escrava 
dus preconceitos s«H'ia<‘S «lo «pie dos 
estímulos da vontade.

Braz ( 'ontI'vtk.

guir constantemente o homem, a e- 
terna vontade de saber o que eetá 
além de nós, curiosidade trausfor- 
inafia para a maioria, n’ mn medo 
immeuso das coisas mysterioHas.

Essa covardia perante o deeconhe- 
<‘ido, esse tcceio permanente de ca- 
Uir nas garras do terrivel Pedro Bo­
telho, impelle os espíritos fracos ao 
hysterismo religioso, á paixão cega 
pelo milagre, pelas forças extrenhas 
e omnipotentes «pie concedem a sal­
vação.

Depois, ha a ausência completa da 
educação verdadeira. Todos sabem 
«liic o paiz quasi inteiro 6 vi- 
ctiiua dos processos rotineiros e ab 
soletos das tempos da palmatória e 
da cartilha.

Nfto ha uma orientação segura para 
o caminho da verdade, não se ex­
plica racionalmente aos ignorantes o 
que fomos, d7 onde viemos, para onde 
vamos, extirpando-lhes dos «jerebroe 
as ■ baixas supçrsti<;ões.

Mas, ainda assim, s<> é possível a- 
penas attenuar uni pouco a preoceu- 
pação m eiosa dos mortaes pelas coi­
sas do alto c de que tenham sobre 
ellas a» mais estapafúrdias conce 
pções e crenças.

Aimla hontem me veiu ás mãos 
uma revista <lc uns sujeitos «lo Pa­
raná, em qne se expunha os prin­
cípios de uma nova religião, a soci- 
olatria, sorioerarta ou extravagancia 
parecida.

Recuei, aterrado, ante o estylo 
cabalístico do primeiro artigo, sen­
tindo nos miolos a mesma confusão 
do Zé Fernandes, do Eça, ao escu­
tar do Príncipe «Ia Gran-Ventnra, as 
estupendas revelações sobre os infi­
nitos credos da Úitlade Luz.

Tive, como Zé, o mesmo destoo 
de afunilar-me immediatanieute, n7 nma 
vida simples de serra, entre labre­
gos rudes.

Mas, recordei-me da senhora ser­
taneja que se matou. A  pobre sni- 
cida, perseguida pela superstição, vivia  
nos campos!

Oóos - onde encontrar um homem 
libertado da obsessão do Sobrenatu 
ral 1 Não sei... niuguem sabe.

Uh antkclkr

— annivéisamos 
Completam  anmoú am anhan  :
A  senhorita Laura Maranhão, fi­

lha do nosso eminente chefe dr. A l ­
berto Maranhão, governador do Es­
tado.

----- Manoel Agninaldo, filho do fi­
nado coronel Manoel Coelho.

----- A senhorita Firmina Moreira,
fillm do nosso amigo sr, Joaquim Mo­
reira Filho.

---- ‘REUNIÕES
Reunem-se amanhan :
Ao meio dia, o Centro Académico. 
Fará uma conferencia sobre a Pa- 

milia, o consocio Paulo Maranhão.
■ - ...A  directoria do «rNatal-OIub»,

á l hora da tarde, em sua séâe.
- O  grémio litterario «Segundo 

Wanderleyjt, no logar e hora dò c«js- 
tume.

VARIAS
O tempo.
Hontem, a temperatura média foi 

egual 4 28.32 para os extremos 29.3
0 22.9.

Vento ESE regular.
Hoje, ás 7 borne da manhan, a 

temperatura foi egual 4 26.0 graus 
de calor, subindo as 9,40. á 28.0.

Conforme noticiámos, o «Natal-  
Club» oftéreee amanhau, ás oito ho 
tas «ia noite, uma serata intima aos 
sons associados e cxmas. famílias.

A  reunião, }>tn'tiovida pelo dr. 
Nestor Limo, di rector do mez, pro­
mette ser animada.

Acha-æ n’ esta cidade, chegado hon­
tem do norte, o nosso prezado amigo 
major Nestor Gamara, industrial ua 
capital do Pará.

Acha-se n’ esta capital o nosso 
prezado amigo coronel Luiz Pinhei­
ro, chefe politico de Angicos e depn-

1 tado eleito ao Congresso do Estado.

VísUoii-nos o sr. David Uarlos, 
representante «Io Circulo OHmeeha, 
grande companhia equestre gymnas- 
tica, acrobatie» japoneza, que bre- 
veniente chegará a esta cidade.

F a llec im en tos
Por cartas vi tuias do Pará. sabe­

mos haver fullerido alli, omle ha 
mezes se achava, o noswo digno con 
tcria:H*«> José Joatpiim Seabra <h* 
Mello, irmão do nosso prezado a- 
mig«> capitão Miguel Augusto S«-a- 
brn de Mello <i tio do nosso «-initient«* 
amigo rteua«lor Antonio de Souza.

t) cxtincto era casado, maior «le 
60 annos e «leixa filhos,

A todos os membros da familia 
do prauteado morto enviamos a ex 
pressfto sincera do nosso pezsir.

De minha carteira
fia treze annos astdgnalou, hontem, 

o «-aso «le utua senhtua «lo interior 
«Teste Estado, «pie. ifuma <*ri«e ter 
rivel, produzida |m̂1o fanatismo re­
ligioso, j>oz fim á valo.

Aconteci mentm setoclhantcs não 
sfto raros. De vez em «piando, o no- 
ticiario «l«urt jornacH enche-re. «le «le« 
vários c de atisur<loH incrivei« pm 
«luzidos ih*Io su|K*r nivsti«-is»no «las 
p«)ln,«,rt g«»ntea. E «piasi Ualoe Ao 
fature, tmhtnUiindo vidas iinão, eli- 
míiiHiuio «nergiuH prremeas-

E’ claro que con.sl itúe um pn*- 
bieina iturttauie difix-ii. si nfto im- 
powivel d« renulver, o dcsappafwá 
mento «te tfto lamentáveis exaltações. 

Ha, «mu primeiro togar, a pem*

« A e  C O L M E I A
Di^nvulriraento d« «itlicadeaa edo es­

pirito inoftensivo «ift «lo «-onde F«ir-
TnUplo :

«) malrriadã» do Cinema *«/> encontrou 
Itoje eu ta coisinha ineignificmito para Lrin- 
dar o nosso « ollega SalomOti: tnangedoura.

( ’ada «piai dfi o qne tem. O S«-ipí«> d» uma 1 
mangodoura ,» nfto seremos nóe os snrpre- 
hetididos com iss«>.

Tomara «pi«- vikk-í« (*<r«wi» <j»e ud« não 
temos té mi eleição «lo dt'piHtwIo bin«* 
pelo Ksta«lo d«-... Sitta.

O retrato do dr, Joeé Augusto, 
se acha em nosso escriptorio, 

s. pelos seus a-
qne
foi offerecido a s. 
luxunofi do Athoneu Rio-Grandense.

¥
RAPHIA..

in

Untre u m. hoje. se «Iík 
«iuc h mais alta. um boi-iidiuho 
!»o «pie a torn* «la inutrfz 
—A honra «to Kaposinlio.

Velo/.

«l>ie nflo 
■ievada

(I Hu|misõo «1ihw- liojt mo «Vi/itiry* 
fs- rontenta c‘nn nma po»iç-á«i 
qtier uma ĤJsição muitiMsinio elevmlissima.

A(-one*‘Umniop a«* ta-nemento iium oi hii«- 
ta «}u>- M* dirija ;u> inai«>r .latoiin i »v»- n 
detiiiesão do Simh-t* «ia T«»rre. Nie> vemos 
aqui Min iojrarïinlio mais alto e «li*Tln «h- 
nUttí* aspirivçõeT-, a não ser o « ncnnin'e * da
Bi«-«.

Chegou hoje da cidade do A&sú, a 
familia do uohso diguo amigo Abdou 
Macedo, auxiliar na Secretaria do 
Governo.

Os jogadores «pie tomarão parte 
uo match de foot ball amauhau na 
praça Pedro Velho, serão pelo Na­
tal foot ball club, Waldemiro ; Paulo 
Barretto e Diogenes; José Lyra, 
Dioclecio e Gonzaga ; Nizarlo, Mario, 
Alvaro, Silvino e Britto.

( )  team «lo Potyguar ainda não foi 
definitivamente organizado ; sendo 
certo, porem, «jue toma ião parte 
no jugo, os srs. Paulo e Alvaro 
Borges ; Alvaro China, Carlos e 
Jorge e Mcira.

Vein hoje de Manaus, a bordo do 
Olinda», o 2? tenente intendente 
Antonio Henrique «la Cuulia, traufi- 
f«*rí«lo do 4UU Batalhão para a 3“ 
Companhia de Uaçadores,

A «‘hain-se n’ esta capital «»* not-sos 
l»i-«*stim«*rtort junigos «* correligiotmriort. 
«'«n-oncl (iorgo iiio  Ambrosio «la No- 
brt*ga «* major Jos«* Ignatão Camlioim, 
«'tMiim«*r<-ianI«*s ua «-idade «lo Cainí.

n r
A' ultima horn mim aU-llm «>nir>u] «1«- (-*)rti#;«> a  /J»‘Mtr«) «- informou á f/g/mn «ta 

«pH- «i «Ir, Aii^iihUi (jpopohln «In» S«*m Se­
mana« anda «wpalhiunlo qu«- não Mühiní A 
lã ma« niuit«i onten.Com <*ert«*a, 4 **«♦ « a  ultima intarmuçAo «i«» «luidfm do Rio.

A BKl-lT A MlXTRA

Manobras militares
Em irem ehjiooial, i«arttrá anut 

iihft, iíh 6 ImrsM da manhã. |>ara « 'u 
jUpiranga, ou«h- fani um biraqur run 
ItiiK'latnriite á « «unpHtihia «ta .Ui
radorw Naudenre a :P ComiMinhia 
iaolada «1«* «'«çadoreo.

l>i\ri‘íi<Vs.
\ Vianda de nuiKÍ«'a do Batalhão 

«ta Srguiança, realizará nmaniuin, 
im iardim da praç-a »Augusto Se- 
v«‘i'o., um «‘«uHícrto symphohiro. oln*- 
<ta«rmlo ao segui nf«1 programma :

l í  parte
1 K. Wagner, Mareio, ««Tanuhauaer»
2 lí. Eil entier, Sereuata, « \l «hi aro

«ti bina«’
3 (». ( («Hioiiui. !A«M». Ur l*i si «vo j A ll.)

Magda U* na»..1. Moviriiet, »Marie 
:n-(o 3 2« »ne TaNeaii.

I?

h

parte
M. A. Mozart. Ou vert am, 1.« noz 

«li Figaro»
< |*«w«iMÍ. ■<K'trtieiro d«*
>•“. ilha*
K. Waguei, Findende. H«dlniulcr
Uoiu'avolU), PhantOMi*, .ItariUM*

Labim/UFRN



A RKPUBLICA
HI UÍK» I’M TfUILK

0KÍ1 \Í» !>u ■'\!!T:9 WJJil.lCnü HftLRAf 
D'RKCÇÀO POLÍTICA

nA
Îomssîo î^cïtiîa do Futido

u i rtor. ileîHitiii'i* btbni SEKtilO UAEiETl'H
^ ivnk  z :\ h rm v  Plffl)

A iva-MUffA-.
An-.n, ■ ji,> Sprites/">■, 89 — Trimestre. 4$
3* von« f .ii'i em qti.dqnei

t< nr. 'n, in'iuit:)- !<> xi-i-iinv tin tnnn-o, jir~ 
rilnr . r- •/. 1,‘inhm,

SoAxcVui .as V’ W \ v r>
I ' M linliu flu public! ̂ iUr

4NMJ.NCÍGS, por ajuste

( )x /i./f'.-Mi ‘.-nit rí.- ,> sy;*i ,'i'f/.Ff'vjfh- f ipumxipier 
I.:-/ - ■ ■■■•-.»< -.1 ■ '■ /■ lí//* nil ■* !.-/me.jitr

C E A R Á -M I R I M
Esc re v un 1--] »»s d'uqueile municí­

pio :

« t hi golpe iVitul vibiãra, mo dia 
<f'< He. mi) coração estie.-uoso do 

respeitável amigo Dr. 11 » - Ml < - -
• •*!’!« » I- ■ iil ini<‘S V1 fie MK!. iill.Uii.Si li; I
iH i.iJtoüïi com a morto in^xpera 
da <1* Min adorada filhinha Marin 
île i ij inlo?, —.1 interessante Ninita, 
emu > r.< chaniudu por lodos.

Finco üiiiins apenas, idade que ttíO 
I win jiiMlo ser comparada ruin a vida 
dis rusas i‘ dos lyrios. pois Nínitu, 
anjo cr rand ura o dc innoeencia, 
viv>- HUI instante ceryada das cu 
ri Hás I* dos beijos do sous país 
para des:ippam-m doutro os s m os 
e ir pousar na mansão doe. céos !

Terrível a morte que zoinhnudo 
do lodo. rouba uma existência tão 
caril som respeitar, sequer, as la­
grimas desoladas de uma mãe em 
desospoiti, uein tão pouoo a dõr in­
comparável do nui pai estremecido.

Fia mortes que dei vam sempre al­
gum consolo no corarão que chora. 
Ra outros qtio levam ao desespero 
a alma dos quo ficum carpindo a 
dor fut ni.

No caso .'. ida. tão trágico e 
tão b-crivei. a flor dos que lhe são 
caro:' at ti iigo ;t proporções extraor­
dinárias facilmente não extingne- 
se no coração -usivel de mn pai 
ou d»' uma mãe.

* * *

Ni : if a. brincava com os seus ir- 
mãsiMiios no redor de seus pais, OS 
q no se deliciavam com as travos- 
sumida prlizula. Subitamente cila 
- ;i iiiiiocento \ iotima-—abandona a- 

ijueilo ambiente de risos e dirige-se 
si cosi o ha. Sempre saltitante o ale­
gre. não provendo que a p* ticos 
passos es; I vosse a terrível Parca 
par.! virar lho u vida, Ninita vai 
and moo <io costas até que cabe .'te 
fou r: ■ a i!iii tacho de mel a fer­
ve". !,;«* a:!i havia sitio posb*. mi- 
nu . imos. por uma i-nad-i ; o. no 
dc- - jMldiiyt tio choque, tomba flori 
iro d-: . a-âiha Fatal. Aos gritos do­
loroso-, da \ ict ima acodem se ir* pais, 
louco-, ti ■ .díiieão c de flor. Prom- 
ptam • ■! ■■■ i'.i;:m minis) rndos os rf-- 
oui I.’ üí;.. vos, porém Cru tarde
pari conjuiü  o mal.

lb òe o meio dia— hora i-m quo 
se d;-:;« o tacto desohuior a.ié as 7 
da nioutiai! de quarta-feira. 2i. quan­
do :: c< s ja a creaneieh.': - i.. um
ver-.ii. . iio centro de r -moílío a re- 
sidoitcv do dr, Hemdcno. Iff que 
a uo.y sociedade cearji-miriense 
f'ompartilim do mesmo sentimento 
fie pezur df- tão insigne cidadão que
l l i l i t  :  Jj I I  ! t  T .  I T I k i  1 I  J U . I . I  J-V j i i i / L a  J i l l  Vk. ! •

tiudo ao (iicto, fasia m m  oraçthw, 
quando àjoelhon ae no lado d’ «l)a 
um indivíduo tp o lôi i seu amante.

O Indivíduo, murmurando phra- 
itijuiãosuK c smido repellido pela 

íuemua senhora, golimou-a no pei 
to com uma navalha, juatameute na 
ocmokí&o de scr elevada, a hóstia.

A misaa toi iuiciroiiipida jielos 
gritfis fia victima, que, apreseutau 
db dois protiindo ierimentos c dei 
latiilo muito sangue, aigtiiuaa pes­
soas levaram un par.t a saclu istia «ta 
igivja, onde liie prestaram oh pri­
mei ms soeorroR,

O eriiniiioKi» ei udiu si*.

Os médicos de maior fama, noa u- 
lleslnm os laagiiitieos rcsiiltaflos oliti- 
dos com a |i‘"itiina Kmulsão dc Heott» 
é heroica contra o >.‘ufraquecinieiito. 
«Attesto ipie tenho empregado com 
mnitfi Inuii resultado ,< »Kmutsãodc
Seul; -* ms i MlVaqUt̂  bneiltos f ■ niSf-cil-
li vos ás a Ibv^Gos cli r< m ic:is das vias 
respiratórias,

«l)r. AugustotVsur Viaiina.
«Bahia».

Pensando e rindo
De um homem 1‘raeo faz so tudo 

o que se quízer, f»u ferindo a sita 
imaginação. Ou tocando o sou cora­
ção.

Duci.os.

Nestes versos vou < antundo 
A nossa paixão, qticrifla, .
Pois (piem cauta os seus amores 
E1 bem feliz »festa vida.

Num tiaiiquele nieiiieo,
Pm dos emivivas levanta-si1 e di/, : 
—Meus senhores, eonvido-os a be­

ber ft saúde:.,. *
Nunca ! nunca ! bradam Indus em 

obro.
T aíí TA lí IN.

PASTE O i-n O Iá i
G o v e rn o  do  E stado

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do listado

OUÇA MENTOS M PN U 1PA E S

O Governador do Estudo, em obser­
vância do disposto no ur.. IV da lei 
n, 209 de 2 de setomb; de 1901, re­
solvo aiamlar piiblii-ar o seguinte or­
çamento votado pcé: iuteiidcm-ia do 
município da vilLi ;le Goyamiiuha e 
(jrifi deverá \ igorm* no exercício fi­
nanceiro de .1911,

A r.iiKüTo Ma iía .x i iÀo 
Hnirifjur Oasfrfehtno ãf Soma,

Mil v. 20

A  Intendência Municipal de Goy- 
anninlia, usando das aíhibnieões qnc 
ihe coufen.’ a iei n. 209 de 2 de setem­
bro de 1901

Decreta :

A it. lV~-ricc rota ria. 
í; IV—.Secretario, onl. 240.'?. grat.

120*, 2tio*. ‘
1 Procurador í heson rei m 14 so­

bre j’euda :n rceadada, <1*10#.
1 í^orteiro, ord. f*0*, gi:0. 4<>S, 120*. 
t Ollicial de iusiiça, grat. 120*. 120*. 
$ 2V—Alugud da casa para as ses 

soi s, 120*.
 ̂ 2V—< ?uKtas ao escrivã- k 120*.
P.— .1. Porteiro do grupo eseíiolar 
Moreira IJiaudfio. inclusive agua ti 
assei o, :{00*.

Ü lûV—30$ sobro engenhou de th- 
brifiar r»|iadtinM. .

S eobro cada alambique.
5 ITV—fir* Bobre mandUitaB de d««- 

(‘Uroçtir algodfto movida» »  vapor e 
•40* por aiiiuiaes.

6 1HV —4$ sobre cada cmta de fabri-
esu* faiânha. *

S lttV—2*  sobre caila eaiga dc car­
ne rteeeu á v< udu no município.

£ 20V—2$ jmr e:ul:i iv/, aliai,ida pa 
ru consumo publico c I*  |H>r cadu su
! Ill),

S 2IV -ŸStKt per cada rtv. recolhida 
ao (au ral da matança.

22V 20* sobj-fï olarias e caieiras
te tcllm, ti.jollos e cal.

22':--* 100 por ciula fié de coquuí- 
o que der frm-to.

2 IV —20* por cada carga de fa- 
sen<i;is. miudcK.s, elmjiéos, roiqias 
cilas e calçados, expuslas á venda ua 
‘eira da povoação *lo líspirilo Santo, 
i-xceplo os m-gof innés d'esb* municé 
pio.

S 2õV -200* sobre cada mascate de 
outros municípios que exposèrent á 
venda as mere; u fini ao consta ntt!« do 
paragrapho antecedente,

s' 20u --'25* sobre mascai es de fa- 
■fciidas.

S 27 :-4 0 *  sobre emla mascate de 
iiiiiidesas,

2SV■—Dis:n»i. d - la , ouras, cxiaqito 
algodão e canas de assucar e os agri- 
"Ultoivs que cm!nbuírem p;ir,i. os cu 
ifes muuieípuos c *:n a quant ia siqieri- 
nr a eilenl f mil >'< j.-..

S 29? 10* por cada jaugiida dc pes­
aria marilima e .V* sobre redes, tres- 

. mil lios c boles,
 ̂ :i0V -õ* sobre rada rede de apa­

nhar peixe nas aguas do iiiuijieipin.
í  :ïiv lAisimo do liiiunças vivas.
S .VJV - ibsiiuos <1« pescado nas a 

guas intern:is.
í  ■ !*.odueto da decima urbana.
$$ 9|? —*.100 sobre balanças qmi piv 

sal-mu (pialquer in .'Cadoriu.
ÿ .‘tõ?— lõ* fior , ada. curral do apa­

nhar peixe.
S ?><;?—õ* fiara lieeuça de edifica- j 

. ão e 9* por ei li fu-; cão, obsei'Vimdo o 
disposto un > !? do codigo de f>osluras 
:ininif'ipaes.

ÿ 97?—10* dc licença fiai a espectá­
culos, eosmornmus, etc.

$î 9S?—1* por ■ ada alinli imiMito dt*

Aviso
» ) abaixo asslgnado, agente geral

rente» deverão habllitar-oe, previA t 
mente, re(*olheudo mm cofre** de cuti- 1 
çfto—dihheiro ou apoikwM^iuo, pedo 
menos. tHn-respoiulain a 5 % du valor

,,lelpio m que ! »•«*• •>»«—
^oeivfuria da Junta Admiuistrativa 

da Faseiida fio Estado, cm 22 de se­
tembro de 1910.

O secretario,
IVutttlvrlpy.

Delegacia Fiscal
De ordem do sr. Delegado Fiscal, 

t-iii couimihsTio do riicsoiiio Nacioiiai, 
ifeste Estiulo, laço publico que, em 
virtude cie coimminicação do sr. Ins- 
pecíor da üaixa ile Amortisação, o 
firaso fiara o recolhimento de notas, 
sem ftesciUitu, que termina a 90 d*este 
me/, foi prorogado até 91 de dezem 
tifo do corivnte anuo, conforme deli­
beração da Junta Administrativa do 
aliiidida Faixa de Amortização, mu 
sessão d«11 17 do corrente me/..

Nat al, 21 de setembro de 1910. 
Manoel lyuacio /írn/>«~(/, L? eseriptaira-

( iiiicaiiu, avisa ao» srs, mutuário» que 
cala auetorisado a recebf'r som multa 
a» mensalidud'* retardadas até o dia 
de setembro. Expirando o wfertdo 
jiraso, as mensalidades atrasadas so­
mente se ião rc m biüa» com a» respe­
ctivas muitos, de aeeonlo (xnn o «im- 
porle aviso» imjumso no» eautelia» e 
para o qual fK l̂e-LS1 a obsequíona a- 
(tenção de seus possuidores,

Outrosim, esta ageueia não tendo 
cobradores solif-ita dos srs. mutnm ios 
a fineza de mandar réalisai1 as suas 
eontriliuiçOiw im ageueia, á rua do 
Coinmercio n. tu.

Nut al - —seteinlj r< » —910.
Ciawâfo Duarte .hoeluulot agente geral.

UUP adaptada a qualquer plana 
faJ-o tocur qualquer peeeoa. lnd«
pendente <hí siibêr musiu*. nreeta« 
qA..129rcom  direito a  8(K)| em 
musie ite escolhida») ; *  m

Chronometro ttOYAL—o primei«

^ " ! : , T j o ^ ' 2 ^ PKeta<ao
PEÇA *000—Papei» pintados jm. 

ra forro de ca»a, bouito» piwli Aes, ve» 
de a EVO LU ÇÂÍA-K I a i»u. BAk' 
ta  -iíIU B IB A .

-------M-» M............

A líA IN iJA  1>A Mf.tDA -b? Hub, 
22? fírf stação, premiado o n. tí, do s»-. 
Félix Faimilo.

■S? <-',:|) - 29? pnslaçã.i. -.do »
II. S7, < - o si', dl'. .Movsés Soares.

9? c: ;b...OV fiiestação, premiado o
u. 99, do sr. Francisco Gonzaga..

9Vclub---TV prestação, prtnuiado o 
a, 4-r>, do sr. Je-c Paiva.

O I0Vcluli correrá a |0 de outubro 
proximo futuro.

Acham-se abertas as inseripçdfvsdo 
11 Hui». *

1
• Salão íris <‘in bar 

ra, o uiiieo premiado com libras ater 
liuas, um 2*.rtOO, na loja Bom Jesus. 

R IB E IR A ..

itSîlS*
■kF»99? -2* dr* licença fiara mudar | t 

f-aminhos transilavcisdo municipio. j ’
S lu? -- Prodm tos de barbatòes.
£11?— 2* de licença sobre folha 

corrida.
£ 42?—"ô* sobre termos de contra 

etos feitos eom a rntendcncia. pago 
pelo rontructaiiie.

'£ 19?—- Aferição df» pesos o medi­
das,

£ 11?— Mui ias por infravções do co- 
•ligo de posturas.

£ lã?— 1* por cada certidão f»vtr;i- 
hida do ■■vcliivo municipal.

Disjiusirmn f/rraex

Art. 3?-—() aúno iiuancf»!r > contar- 
se-á do dia 1? de janeiro a 91. de de­
zembro de cada anuo.

£ }?— Para liquidação !:,s opei ações I 
da receita e*ie. p »sas iir.nieipaes eou- | 
t ir-se-ã depois d*» findo o exerc.ieio j 
üvsmezes ad ticifm;u»s } i;iiíl pagatm»!!- j 
lo dos d(»bitos ifuc não forem satisfei- i 
tos no ih‘en:'so do referido a •ao. !

£ 2?—():> iuífiostos ((uistantes dos 
££ 11, 12. Ib, PV 2". 29, 2S. 21, 92. 
91. ttt •: «9, seião arrecadados cm 
iiasta pubiic;! fior (piem maiores vau 
tageus ofierecer observando se ns ne - i 
cessarias garantias a iasendu mmiiei- j 
pal, podem lo iguaiuienie S''i'i»!o co * 
brados ndiuiuisi rnlivumculc qua:,.
<i conselho assim d‘*iihe:ni.

9&, FEDES NUNES DE SA
( ’IliUROlÃO HKNTISTA 

Fnnumht pein Fnruhlune d» Mediei- 
ou do itio de Janeiro e pehi tiiti- 

rersidtide da Deuntylvunia

ib.Cfiiitenu'nte he ado da Euro
■r. onde reïorr?>ou o material do

hi sen jrabiimte, .-(perfyieoHodo-o 
.), ■■i c- e : : uiOi.ís os mH horn ment os tno-

dvi’.-uos cm t'ii urgin f>-: ni iria. Para 
ns extraeçOes de fientes emprega o 
novo ane.st.besieo local STO VAINA 
recoiTniiíPidadf* e bfipücado porto- 
fl ■ os c(‘!, bt idade;- {tiédiras *» fieri 
r-iriõs, Fo;u a 'ipi-liciiçfio reii, SST< >• 

j VA 1NA é gam :. ■ ida ». ínsvsIbidtV-
j fJv ílbsOluí hr
t Es f k ç ia u pa p k s  : fïriooAVorkt
i orefiUS fioiiî'i, ;

j M. M ACHADO & F., previnem

I uo>. seus amigos o iVeguezes. que bre- 
vemwute recebem o puro vinho de 
uva do Rio fi ramie do Sul. marea Par- 
î tioular.

SOCIEDADE ANONYM A

9? (>.- '■ no i +» 11 • I k t i *«i» ita^
j demais ££ -não arrecadados por meio 
i de collectas, feitas pelo procurador 
i thesoiiroiro, um dará aviso aos colle-

O PAtJPETE
i i h O V A Z

r 'o m im im ltU tU ' IT. M risstw r
j ^spKV.‘ (b* ibis i» ut/. ,s tii.i wui 
' ’ ‘ 'U'-' 2(>. ‘-iomifo OS
j (Io  U 'd'te doju.'i - do U idis]x 'nsfi- 
j Vf‘1 (b ‘Un 1|M .

-H’

A Liada Brasileira

Casa Virgílio Cunha
Hat Ftofisaaafc fivâ alvM, aitigi Cabutrá

—PERNAMBUt H)—
AUTIGOS FINOf» PARA HOMü.Vs

oranpp; alk a iatak ía  
sob a direcção de—

F . P .  F A M IO
Venda dc todo» os artigos paia al 

faiaiee.
O wr. Fali Ni, devendo (»st ar de |K,n . 

Hugeiu atesta capital n’cates pouco* 
dias, avisa ás |ten.soaa que desejai*»i,) 
confiar lhe emcorniueudas, de deixa 
rem eudereço no Motel Internacional 
para serem opportimaim»nt e proem a 
das.

D r . J a n u a r io  Cicco
Acaba de ser rigorosa mente refor­

mado e mudado csir estabelecimento 
fiara o prédio n. 12 :• rua Vigário
Bai I holoineii, t.ndf e q>rra o coliiourc- r ....
cimento ile ,sííu,c uai »ÚH tVegm-ze.s, a* ! MEDR-O E OPEÍtAlxill
lim de aproveitar n giamle redunão } , l>fi consultas todo« ou dia«, de 11 ás 4
de. preços . O variado sortimento de 1 ,l ‘T  £5®  «u,l.rt!H1; ’encla- r,,1>.. . , , . . dor Jfísé Bonifácio, 17.I:intasi:i - ■ ;e:i.s aireiidadiiS c ile eo
res, coí ; para vestido», palitot» de 
feltro, eajias, eeimipes de seda, galões, 
bordados, fitas com as cores da moda 
o f|ite ha d(» mais novo em calçados, 
eeluqiéos para liomciis, pei fumarias | 
«te, etc. ‘

F IDA DE A L T A - N A T A L  í
frittrti J’inhriro.

Dedica-se também á» molentlás do na- 
ri», bocca, garganta e ouvidon

1

o »‘A tiu rrE
B R A Z IL

FIIÍU RG IÀO  DENTJ84’A

Nizario Gurgel
mmVLTAH DAS 8 A S 4 

U u a  € o r o n « l  B o n f f t t c lo ,  I U

Visitem a CASA LONDRES, novo 
c elegiintf» estalielecimento de fazen­
das, modas, armarinho e artigos de 
alta moda.— juta dr . baiíata  u, 10—  
N A T A L .

F*ro('iirem de preferencia os tecidos da Casa Londres- Rua Dr. Barata n. 
10— -VATAI,.

Srta. Leonor Pedrozo

CL7BS U LOJA BOli JESUS
Os propr ietários da loja Bom Jesus 

attendendo ao grande sortimento dos 
seus estabelecimentos, resolveram or­
ganisai' clubs e para este fim já se a­
cham abertas inseripções. com muitos 
nunieros Joinados do» clubs de ternos 
«le e.tseiuiius, temos de brins tie cor'-s 
e de ehupéos de lebr** para homens,

A proveitem !

Filial, rua Frei Migueliniio, 34.
Carton & Irmão.

! .. ; v,.-; >r-1’ »> A -*
^>'"■-'2 ■<\-i '■CXf-rXiFfa'' * ' ri-i7 

£ f ; ^  fyvv7
£</; r'p-i '*• *t"

Chapéos de sol
Recebeu glande sortimento de eha-

pées do sol a loja BOM JEST'S. 

— RlUKIKA - -

C m  "S lanàrd”
r»K

. fv;iuha filha Leon or 
t3.- deceit durante vario» 
i.nnoi de Eczema e Ane­
mia. Recorrí a todo» o» 
medicamento» »em obter 
proveito algum, até que 
tive a feliz ideia de dar- 
lhe a Emulsão de Scott 
que lhe restituiu a saude.”
—ANTONIO PEDROZO, 
Campinas, £L P.

Nada desfeia mais o 
rosto das senhoritas como 
a cor macilenta, os cravo», 
espinhas, eczema e outras 
erupções da pelleque pro­
veem da impureza do 
sangue.

A  Em uhão de S co tt 
regenera e. enriquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum

Labim/UFRN



A *DA MULHER
C u r a  m o l é s t i a s

'A/' t

Tn

Cura asthma, bronchite e

BO RO -BO RA CICA  m

V  A M I M  « U R  n  F M T 4 4

O O M  D O O I J M S N T O a  K U K T i n o O g

0  dr. J oê»  Joaquim Plato, tom ado paia Facoidad* da Hadieloada 
iwhw *

Attfwto qusteoho empragíbdo i »  minha eltaüca o  mamvilho«o pmpa- 
rado a 8AUDE DA MULHER, obtendo oa omUioms m u ltado* ^  

Barra, 98 de fevereiro de 1900.—Dr. Jo&é Jonqa im  P in to .

»pregado baeUe veiee oa producta« doe et*, 
fco Alegre, BROMftL e A SAUDE DA MULUEfl,

obtendo eempre reeultadoe oe male uatAdactorios, de sorte que, muito 
de consciência, oe aconselho •  emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—D r. A ira o ia  de A ra a io  Jorge.coqueluche
oratorio í DAUDT & LAGUNILLA

Almoxarifado Geral do Estado
A U A M I ]  F  A l t  F A D O  F  L I S O

Então (\ disposição dos srs. criadores e agricultores, polos reduzidos preço- 
d« 1 1$930, vodus d» imune farpado. com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o enpaço de uma farpa a 
outra, com 2 kilos do grain po-j ; por 12$000, rodas do 100 libras, medindo tam- 
l>em 420 metros de comprimento, não excedendo do 2 1(2 polegadas o espado de 
uma farpa a nid.rn. roía 2 kilos dc grampos; pi r 10$000. rodas de amine liso n. 8 
para 1‘rToa, i'oc; 1 <M» libras. iindindo eerea do 400 metros dc comprimento, e pig 
14$Ot>o, rods a liindtoiii de aramo iieo de a. H p*,rn amarrar lã, com ion libras,

\ mesna reparti çav tnu para crier aos srs. cririiim e agricultores, per preçrs reduzidos
Canos galvanizados de 1 p. $1100 o pé
OTtoH de 2 p..........................  $700 " ’*
Rojões de 7 p....................  $200 cada
Ditos " 2 .................  $r.00 (um
T f ” ”  ” \ 1..........  I$000
Er-xadas amene. do íUíbs. l$8O0

•' 4 "  2$ l00unm 
*’ l»THX. ” 2 % "  $800

FhixHdaH bmz. de ÎÎ libs.... .. $900” »? J» ?' l$ooo
Machados <íe .'í liba,,............ :t$O00 nm
Idem de M 112 ” .........
Machadinhas n. 2-......,...,,... 2$200 uma
F'itCÔea [J aearé]......
Picareta*................ . .

MUillMK lUH IMS L l
Obra social-catholica de Rendas ou Pensões Vitalícias

S É D E -R I O  D E  J A N E IR O  
F u n d a d a  em  1 de feve re iro  de I9O8 

POSSUI 23 PUM U CAPITAL FEDS&AL 
SmUftlO Eli ALUGUEIS ÇUAS1 50 CONTOS DE ES., ANNUAES 

*  Socios inscriptos 10,583 4c

O director, TheothmioP».i vn

1HTÜSTHXATIG0 TORRES
0 grande remedio para curar ASTHICA, TOSSE, CO­

QUELUCHE, EEONCHITE, CEIFPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutieo JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHARJW ACIA TORRES
KVA KA CONCEIÇÃO

—Natal—

Tem para garantia da inteira execu­
ção doa seu« compromissos e vantar- 
gens promet I.idas — os nomes de seus 
directores e fundadores, pois é a única 
oiíua sociAi, cATUOLicA que em todo 
o mundo conta como associados aeti- 
V08 um Núncio Apostolico, um Car­
deal, três Arcebispos e dez Bispos, 
além de muitos outros illustres e vir-

de Jaueiro, sr. Cardeal D. Joaquim 
Arcoverde, nome que traduz uma das 
glorias mais brilhantes da Nação Bra- 
zileira; como também os nomes de di­
versos exmos. Bispos Senadores e 
Deputados Federaes, Chefes Superi­
ores de Repartições, entre os quaes o 
dr. Ignacio Tosta, Director Geral dos 
Correios, etc., etc.

SOFFREIS DA P E L L E  ?USAE
tuosos Monsenhores, zelosos Padres e 
pessoas gradas, entre as quaes bastaria j A  mesma natureza da instituição, 
citar o presidente do primeiro Confie- j pois não ha outra que esteja ao « ober- 
lho de Administração, General Dr. j to de todos os possíveis desastres a qne 
José Leoncio de Medeiros, chefe do ! estão sujeitas todas as outras instítu- 
corpo de saúde do exercito e presi- j  ições e que também offereça vantagens 
dente do Conselho Superior da Socie- j incomparavelmente superiores ás de 
dade de S. Vicente de Paulo, de todo j  qualquer outra empreza a mais lucro- 
o Brazil, nome conhecidissimo e im- j sa, sendo que o seu capital immovel, 
polluto; assim como o do exmo. Nun- além de augmentar á toda hora, nunca 
cio Apostolico no Brazil, D. Alexan- • póde ser alienado, e é só eom o juro do 
dre Bavona; e do Arcebispo do Rio [ mesmo que serão pagas as pensões.

—------o--------  ’
niustres commerciantes e auxiliares, respeitáveis pais de 

familia, inscrevei-vos e áos vossos filhinhos, quanto antes, n’atB  tão nil e
benemerita instituição!

Com uma pequena economia em vossas despesas, tereis o vosso 
futuro e dos entes que vos são caros, segurado! !  Sêde previdentes! !

---------0--------
PARA MAIS ESCLAREMEITOS PEIIK ESTATUTOS R BOLETINS AO REPRK8EATAATE GERAL

Dr. Migue! Castro

LU do dr. Eduardo Franca, UN1CO remedio brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expoei- 

Uniw "*1 de MiJào, 2906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO_ na Etnaiçio Nacional de I90O 
—UNICO remedio brasileiro adoptado e conuagródo na 
Europa e nae Republicas Argentina, Uniguãy eChile pe-
I a s  i l i n d í r t n a  A  U n n n i t a A f l  r

A N N O S

—UNICO remedio brazileiro 
Europa e nae Republicai 
loa medicos e hospitaes.

COM  m  s Õ T flTORO

DEPOSITÁRIOS
NG BRAZIL

m m m

Antjo, Fratat & C. I  j  |
Roa dos Ourives, 114 

SA EUROPA

Carlo Elba~Milão 
Ribeiro da Costa-LUboa

ee obtém ob maia èAeaxea e rápidos resulta- 
doena cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor das pés e doa sovacos,assa­
duras ao calor (de entre aa coxas), darutts, 

sarna, caspa, quéda doa cabelloe, quei­
maduras, aphtaa e «gMestias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypda, 
pannoa, moléstias do utero, etc. E’ de 
resultado eflRéas para toillette Intimo 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gie. Em injeô  : cura qualquer ceni-

mento em poucos 
dlaa*

i LOtUBÁ

EM BUENOS AIRES

n&o contém potas­
sa ,cáustica, nem 
soda caustics, nem 

KorduraB.que «Ao irritantes da pelle e entram
Francisco L o p e s -L a v a l e  Ié34

já abandonadas pelos medicoe modernos.

e m  t o d a s  a #

H E U U S ,  F S W C U S  S P T O M S

L sta  a c red itad a  m ante iga , fa b r ic a d a  com  o p u ro  le ite  de vacca , de c u ja  su p e r io r  q u a lid a d e , a a o  ir r e fra g a v e is  a -  

testados as  an a ly se s  d e h y g ie n e  p roced idas no  R io  de  Janeiro e c o m  os d ip lo m as  de h o n ra  con fe rido s  em  d iv e rsa s  e x -  

posigoes, con tinúa  m erecidam ente a  g o sa r  Uo m a is  iison ge iro  aco lh im en to  p o r  p a rte  do  p u b lic o  em  g e ra l,  ven do  o seu  
consum o au gm en ta r de d ia  p a r a  d ia .

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é 0 fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegaçSo;
Companhia Messageres, Companhia Geral Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.

Â séde do estabelecimento é em Carentan, França,*e a sua fondaçao data de 1830. A ’ venda em todas,os trapiches e principaes mercearias das importantes 
praças dos Estados Unidos do Brazil

P A R A  I N F O B M A Ç Ô K S — O C l  e l f O S S  I f l l l ã O  &  O .

E X IG I  A  B E M  D A  V O S S A  MAE D  RS E S T A  A C R E D IT A D A  M A R C A  J.LEPELLETIER K t d S U ;  O I  T K A K  M A R C A M

FOLHETIM
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OS D R A M A S  D E  P A R IS

ROCAM BOLE
POR

P o u s o u  do  T e rra ft l

TERCEIRA PARTE 

Ab PJtUJä&AS D E  RO C AM BO LE

inopiuttdamenle para a esqutrdü e correu A rua de Suresaee.
Kocombtile eepemva-o de cabellelr» 

; loira, e <.■ asarão. Zampa mostrou-lhe 
ía curta. Rocambole abiiu-acom a eua 
habilidade ordinária, w tomou conhe­
cimento d’ella. Depois quiz que o cria­
do lhe repetisse a conversação que ti­
vera com o duque.

—Que se deve agora fazer ? pergun* 
tou Zampa.

Irei

LXVI
A revelafiio de Zampa

(3omo f» duque de Chateau-Mailly 
«Wihla todas as manhã a cavalio, esta­
va sempre um aparelhado A hora pro- 
prin. e segundo a estação.

Zampa montou no cavalio qne es- 
ú H-pera de seu amo, dizendo 

íjijc o íwiia, atwim por ordem Jo proprio
duque.

1 > palarín do duque, como sabemos, 
era u<* praça Reauveau.

Zaiupj 1 pnrtta t% galope na direcção 
dti arrabalde Haint-Homiré, fingindo 
que In direiti, /, ruz Bojais, para d'alll 
‘"'gmr p ira a praça Lalz XV, e mare 
g**m e*H|uerda do Í4»na ; u n  spenas 
cltsgou d rua da Msvdaleoa voltou

eucrupuloeamente as minhas 
InstmcçOee de hontem.

—Então esta carta n&o altera nada ?
—Abeolutamente nada. (^omtudo...
E Rocambole pareceu raflectir.
—Sabes, disse elle, onde o duque 

guardou o caderno que me trouxeste 
uma noite, eecripto peio proprio pa< 
nho do seu parente russo, o coronel de 
f'hateau«Mauly 7

—E em que lhe diz qne pertence A fa- 
miliade Sallandrera 7 disse Zampa In­
terrompendo o.

—Exactamente-
—Apenas o senhor m’o restituiu, 

foi mettel^o de novo na SfwretArla.
—E ainda IA estA T
—Não. senhor,
—Onde está «ntão 7
—O duque lechou-o n’om cofresinhu 

dc sandilo. qos encerra diversos pa­
peia e varias vakrrsa, come» acçAca de 
companhias • notas do banco

—E cofre está fechado na secre­
tária ?

—Não, senhor-
—Então onde o púz elle 7
—Em cima de uma banca que ner 

ve para escrever, e que estA ao lado 
do fogão do gabinete.

—Muito bem... disse Rocam­
bole.

E permaneceu pensativo por ura mo­
mento.

—E o cofre estA ordinariamente n’es­
se logar ?

Está As vezes ; de quandoj em 
quando guardado o duque na seeretA- 
Ha. Eeta manhã estava ern cima d« 
banca, e o duque achavaMine sobre­
modo agitado par« se lembre r d "elle. 

E tu duo teus chave do coi.e 7
—Eertn mente.
—Optlmo !
—Qne hei de então fa**r 7 

Em primeiro lotrnr ír en»r«<rnr e 
lançar ía aos pés de I) Pepita; 

sabes para que ?
—Muito bem, e depois 7

Depois truzcr-me lms n carta do 
Bnllandrera ao sr. de Ehatean ■ 

Mailly ; vae.

Zampa deixou Rocambole, montou 
ds novo n cavalio, • partiu eotno u- 
ma iieí-ha até o palácio ds Sallaiidesnt, 
dMxandf» Rocambole Imiãsfsn em ia~ 
borteaa meditaçAo. Zampa perguntou

se o duque já estava levantado ; depois 
como lhe dissensem que o ar. duque oe 
deitar 1 muito tarde, e que provável- 
menti* ninda estava a dormir, pediu a 
um criado que foHse aos apr.sentos de 
D. Pepit a, e lhe perguntasse se t* podia 
Admittir a sua preHcuça.

Pepita deitára-se muito mais tarde 
que Feu pae. e levantrira-se logo ao 
amanhecer.

A joven ficou tão admirada de ou., 
vir annunctar a visita de Zampa que 
insistia para lhe eer apresentado, que 
deu ordem Ã sua criada de quarto pa­
ra o couduzir A sua presença. E com- 
tudo. Pepita sentira por Zampa tal ou 
qual aversão. Quando T). José era vi­
vo «-onsidefava o lacaio como seu no­
civo conselheiro, e não o vira appro" 
xíiimr-H** lhe sem |a| ou qual repugnân­
cia. ̂  Apesar porém d’isto tudo. sentiu- 
sen’aquelle momento dominada por 
nm iftipnlsi» de curiosidade, fechou os 
olhos A repulfiàoque lhe Inspirava, e
mOudwU ijüe !!i’u npfvtotfii

Zampa entrou, humilde comu ssmpre, 
e f"* profunda cortezia a D. Pepita. 
Depois olhou para a criada dequar» 
tO; e Pepita compr**hend«i que o de* 
sejo d elle era fallar*lbe «  aís.

Pepita fet i«imediatamente um si­
gnal A criada para que ss fetli

—Minha senhora, dtans Zampa, ape- 
■aa ao achoo a sás com a jovso, é um

grande culp -do perseguido jielo reraor- 
«o, qne vem implorar a misericórdia 
e o perdão de v, exa,

E Zampa ajoelhou.
—Qin* crime conimetteu .’ |>erguntou 

Pepita estupefacta.
—Atraiçoei v. exn.
Corno atraiçoou me 7
E’ verdade, minha senhora... retor­

quiu elle hmulldemeute.
Couio poderia conseguil-o 7 pergun­

tou ella arrogantemente. JA esteve 
acaso no meu serviço 7

Mas s-rvia o Br. D *losi'!
E então 7
E o sr 1), José ttnha me tornado es­

pião de v, exa.
Ah !... fet ella em tom de deŝ  

dem.

Eu era tao dedicado a men amo, 
proseguiu Zampa, que *lapia a vi* la 
por elle : o que p||e me ordenava exe« 
ratava o eu retranteute

E foi por isso que ni<‘ esp!on*ni 7
8*’ v ei». m‘n p- rmitte, expljear* 

Ihi^hei como. .
—I>iga. diga...
—U sr D. Jow* sshta que r. exa. 

não o ama va, •• que seria unicamente 
para olwdeier s seu piv»...

-K depois 7
—E eabi.i, ou julgava ter ailvfoba* 

du que v. exa. aiiiats. . outro..

Pepita «ütremeceu, endireitou-hc 
mediu Zampa com a vista.

—Ot-r I) José, proseguiu o lacaio, 
encarregou-me de rondar de noite pe­
los arrrdore* do patac o...

A jo'-cn empaHlder̂ >n.
—i: ri,..gara a convencer de qu ■ 

se v exa nào o amava, era porqu>> 
aniMVH talvei o sr. duque de ('hateau- 
Malllv.

—E* b»!«o * es. lainoii Pepita wm ex­
trema vivacidade.

—Ora. umn noite. Pill que eu roe >1 . 
chav« no boulevard do« Italianos ..

Aqui interrompeu se o laçai t. p 
pita entrou a tremer.

Zampa proseguiu :
—Apeou s • d uma carruagem nm ho­

mem. junto do enes, wvulu p, | |„ u-
’evard , (ié. e pnron A portinha do Ur 
•Hm do pniaclo O tsq̂ ro de v. exa es* 
peravs-o...

—Miserável • exclamou Pr pita, c^a-
!

-fH gnps v exa nu»ir-me ate o 
e talvez mp perdõe,

-  dl—  KI0I „ „

" S — to
—E rsconheoMi-o 7
—\Ao, minha sanhora... \ão era o 

orduqite .W Cbates«»^aoi> n«ti o t(,.

'PflGINn HfiNCHflOfl
Labim/UFRN



T*"F.SOUM&C
Succ. de Viuva Barretto & C. 

F A B R I C A  D E
Fiâs, M p , Um Tiptie e Sako

EM NATAL E CAANAUBINHA

E nd. T elT jÜ V IN O
Caixa postal n. 6-Codjgos usados: AI e Ribeiro

(AHffiUnSS DE wem

818 8RAOTE D0?N0RTE--NATAL

nw do mm uns
PREPARADAS NO LABORATORH) DO PHAKMACeUTICO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

CEARÁ______ t . - - ' t-ti —

VOj

f# e, verdadeiros *ân fnhncadas pelo phamutceidico Leonel A,
tU \ l i n c t t t  .\h t((o«y lin f’cx*

E»t »s niH i viilií e is j i i l u l e *  eiiiprets>'di»H,ci»''; 
í*\tr i >\diiiaria v a n t a g e m , n a »  feb res  a m a r e l l a , 1T- 
I * Hf YDE, BILIOSA, RENITTENTE, INTERM ITTENTE, PNEU­
MONIA, BER IBER I, RHEUMAT1SMO AGUDO E CHUONICO, 
DY8PEP81A, SYPHILIS, PESTE BUBÔNICA, etc.

É excellente d» purativo na dose de uma pilula 
por dia, Nos casos de

PRISÃO DE VENTRE
devem-se usar duas á noite e uma pela manhan ao le­
vantar-se, Illustres facultativos e pessoas curadas 
affirmam ser o melhor medica mento para desemba­
raçar o ventre, Finalmente este maravilhoso prepa.- 
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi­
do» i*rn que o doente necessitar de um purgativo de 
acção prompt«, e energica. E superior aos drásticos 
ext rangei ros, conforme attestant os illustres clínicos 
dr. .Irfin dn Rocha Moreira,dr. Heivecio Monte, sena­
dor i dio Borges, dr. Firmino Dorico, dr. Barretto 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re­
unidos todos os mementos de um medicamento supe­
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de rícino e A jalapa, porque não produz cólicas nem 
irritações gastro-intestinal. Com estas pilula» podem 
st; obter o mais leve purgativo como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  USAR :
A um adulto.........  5 pilula» I De 3 a 7 ttiuioa....... 3 pílulas
De 7 a 14 annos.„„. 4 pilulas | 1 anno..*».............  1 pilula

AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vidro, pedir com h. firma LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, «ucas., porque e»m « t a  precaução ee expõe a 
usar um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto aem n*.tnbuoi effcito.

e m  n m  K W f im  o m m n  pbospecto

Natal-Antonio de P a u la  B a rb o s a
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UDimiBto VleCort* 
I

RONQUEIRAS, 
CANSAÇO PULMONAR, 

CORRIMENTO NASAL. 1TC

PARA BURROS E CAVALLOS

S ILV A  BRAGA & C."
58--RD1 MARQUEZ DE OLINDA-60—PenuMbK«

m ú im m r
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

i m n i u  PH  k c . N  w t i u i  p i k k u  s. ;u s  k  4 m  kavkhkw k  h m

Side u  cUiie do bcife-Ru Eirlo da Victoria. 1 . 19,1' aiar 

FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL
t ’apiial init ial, e,s. 40:000$— ^t'upital miltuaiio alt' :il dt* niant.. ih. 9183^68$

0 H it lififl IT VIliM [ ORPHU
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

CONTRA A
CAIXA A--Com 5$000 que economiaardes por mez, vos asso­

ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annos, pensões men- 
saes até rs. 100$000, durante a vida.

CAIXA B—Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen­
sões mensaes até rs. 150$000 emcjuatito vida tiverdes.

CAIXA C ; Com 1$000 mensaes, podereis legar uma pensão 
até 50$000 por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

.i1

JOIA DE QUALQUER INSCRIPÇÃO, 5$000

AJN1CA NO BRAZIL QUE DÄ PENSÕES EM VIDA E PORfFALLECIllEMTO PB MUTUÁRIO ‘ gj 
A UMIQA 10 BRAZIL QUE E5B8ELECE 0 PABAMEITO DAS PENSÕES MENSAIWEIIE

O m ellio i* uiont^-piAy a o  a lc a n c e  «l<» to d o »
DÁ-SE GRATIS PHOSPHLTUB E i VFORMAgÕES — PUEXMN V-rtE DE 

SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

O  agen te -gera l :

CLAUDIO DU A DTE MACHADO
40—  Rua do Commercio— 40

NATAL

If/t

CPdXq
IfnWMC.

E c o n o m iz a d o r a  P a u l i s t a
___ '____ ___  ___  me _ _

CAIXA INTBRNACIOiNAL DE PENSÕES \'IT ALICIAS
Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de I907»«lostallada em 15 de março Cc f 18

irmviiA m  leiicn n  r i u u  rsm u, mi KmiTt » « ththaal n  m m w *  m  mnmii rrm u  n k  * ctmu if m  u v m  in uin

Rcgiitroda na Junta Commercial de $, Paulo

ih k k a t o r e n

hmiücat« : Smador dr. Iæij! Pi*«. **  *>< ret*rio da AgrtroHura, « -  
cheSpde Policiado E. da S. P

Hecretario : ComuMidfidnr Gufg>- . wtk i>> da firm -> Rilva 0 « .
bra a  r. da Fabriru dp Tcddoa A  B efm slf,

Theeoureir» : Dr Oet.P.pl Dia« da Silve, nrpct* r da (Vnopaiihia Fa^ 
bril 8. I^rnardn.

GcrcuiP : Dr. (TniH ím <i- mcdic*> e

CoKfiELHa FISCAL

ÍI

Onde Pr»uw, dimcv.i J«, Bhopii d- 8 I’. T)l".
Itariui R Du;*mt, tiirwrt.ir >ln r.4>ni)'.tnhm Industrial, 
l oronel F«riint«do I'i n Iui. rtorpmiidani'1 do Katado dp S. Paulo. 
|>r. Ppdru Rontual, a rtb n  e Inaqatriftl.
Ktidolpho dp Miranda, Indnwfcrial « rapii.iiiiaia, proprietário da E'a- 

brica AtfTtaciaa, d* Plrocfcabn.
|ir, A k a  Ijtua, pronrWHarlr, «, captialUta.
Iff. Victor Godinbo, view alia fior do Huapltai d* IroU am to  d*8

ISia<o.
. pino» dr Qwdroa, da Arma L I M n u  a  r.

A “FcoDomiuidon Panliuta*1 £ uma _?»o- 
ciedado mutua com approvaçãn e flac iliaa 
ç&o do Governo Federal, cuio fim £ eat iboF 
cer nma pens&o vitalícia, meneai, em ninhei- 
ro, ao» neue m doa Tom duas caixa» : •» 
CAIXA A - a C A IX A  B.Oh 8or*io»da CAIXA 
A pogam 5$ de joia e 2$5(NI de mensa»!dad»* 
e terão direito a uma penaão vitalin i EM 
DINHEIRO no fim de 15 anno« (1541$. ma­
xima]. On «ócio« da CAIXA B pagam 5$ de 
joia e 5$ de mensalidade e terão direito a

uma pensão vitalícia. EM DINHEIRO, 
ffmannoa, [UMi$ de 10 maxima).

no

No caao d»» »ocio fa lb^r ante« de chegar 
a receber a pensão, a awunnção restituirá 
aoe «eu« b^deiroe teda« as contribuições 
nne elle tiver feito. Dandi»-«e o fallecimetito 
depoi« que o «ocio eativiT nu goeo da pen 
não, Btitd ficará extincta, «em que ao» her­
deiro» «»aiflta qualquer direiG«.

É  «  u n . «  q f ir  fh z  M o rtrlo s  O* 
'c r w  2  M rzrM  e  am  

2# R T IC lO  ! . «  d ia  d e  N iata l ; a  m relo 
S e a  let n t «  d a  p u l a m r s l «  d a «

Ah lien W  
parte, du B izil P!qra» cm qualquer 

uu hxtrangein ,, onde o «o-

___ ________ ___N AO TEM « oBtiAiKikijM ; or 4n» i « i > w  b» v -'* *«* ■■ •-* -j ■ -hî- h
vegeml. «1« 5 a 30 dr cwU bm» .  rujo« rrribr^ m r »  . p m » n A m  n* eaderMt* da cad« aorto, coxi acll •« <lo o«o p«rtipti 
lot dM C< apanbiK. Pars «ma fin o ^pate  ipral j-*#di* A  «er procurado pala amabá, at* 1" horn* do dm, « A tard« 
da 4 noraa «a

I , * "n' «***, ’ r I M ir  If fP f*
« u> HP acbôi por trimestre e não i>or «em»*«- 
tre, como o iítum pagam.

f)« pug Alento« antecipado» de 1 anno 
taiam da i lui-ção de õ 7», cm pagamento«fd»> lu  anno 

anno«. 15
20 %

pagamento« 
e o« paga men P m de 15

ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J .  Ju lio  P . de M edeiro», agente geral*

Labim/UFRN


